Avaliação de cultivares de brócolis no Território Federal do Amapá. by SEGOVIA, J. F. O. & COSTA JUNIOR, R. C.
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Visando contribuir para o aumento da oferta de hortaliças 
folhosas no Territ6rio Federal do Amapi, a EMBRAPA, atravs da 
UEPAT de Macapi, vem conduzindo, desde 1984, ensaios de avaliaçío 
de diversas cu1tivaresde br&colis(Bra8sica oieracea). Os ensaio: 
foram conduzidos no Campo Experimental de Fazendinha (Polo Horti-
granjeiro de Macapá). O clima dessa £rea, segundo classificaçio de 
K6ppen lá do tipo Anti com mdias de temperatura .e precipitaço 
pluviomtrica de 27 °C e 2.300mm/ano, respectivamente. 
O preparo da área experimental, que apresenta um solo do 
tipo Latossolo Ainarelo,textura rndia,de &rea de'mata de terra f ir-
me de baixa fertilidade natural, constou da rernoçio mecanizada 
da capoeira existente, destoca e cataçao manual de resLduos vege-
tais. Sessenta dias antes do primeiro pLantio foi feita uma cala-
gem na base de 2t/ha de ca1crio dolomitico. Em seguida foram 
construidos canteiros com dimensaes de 1,20m de largura e 0,20rn de 
altura, espaçados de 0,40m entre si, para a instalaçio dos ensaios 
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A semeadura foi feita em copos pl&sticos, contendo 	 um 
substrato composto de 3 partes de terra para uma de esterco de ave 
curtido (cama de avirio) mais lOOg de superfosfato simples para 
cada 0,1m3 desta mistura. Este substrato foi previamente esterili-
zado com 50cm3 de brometo de metila para cada 0.1m3 da mistura. O€ 
copos foram mantidos em viveiro fechado com tela branca de nylon 
at o momento do plantio nos canteiros, que foi feito cerca de JG 
dias ap&s a semeadura. 
O plantio foi feito em covas (uma planta por cova), 	 no 
espaçaménto dê 0,80 x 0,40m, totalizando 20 plantas por 
	 parcela. 
As parcelas foram arranjadas em delineamento experimental do tipo 
blocos ao acaso com 4 repetiç6es, sendo os tratamentos represen-
tados pelas cultivares em estudo (Tabela 1). 
Na ocasiao do plantio foi feita uma adubação quÍmica/ or-
gnica nos canteiros, na base de 2 litros de esterco de ave curti-
do (cama de avi&rio) e 209 por cova da f6rmula 4-14-8. Foram fei-
tas 8 coberturas de lOg cada da f&mula acima, sendo a primeira 
uma semana apGs o plantio e as seguintes espaçadas de 7 dias, al&rr, 
de 5 pulverizaçSes com boraz a 0,1% aos 15,30,45,60 e 70 dias ap&s 
o plantio. No decorrer do experimento foram realizados tratos cul-» 
turais como capinas, cobertura morta com palha de arroz, irriga-
ço e controle fitossanitrio. 
Dados dos ensaios instalados em 29.08.84, 15.03.85 
25.07.85, encontram-se na Tabela 1. Verificou-se que, nos tris pe 
nodos testados, nenhuma das cultivares testadas apresentou 
	 um 
comportamento satisfat6rio, refletindo-se pela baixa produtivida-
de e alta ocorr&ncia de pragas e doenças bacterianas, resultando, 
inclusive, na impossibilidade de coleta de alguns parâmetros 
	 no 
nimeiro plantio de 1984. Estes baixos rendimentos õ.a cultura 	 de 
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Br6colisnos ensaios esto, em grande parte, associados &s condi-
çSes adversas do clima (altas temperaturas e elevadas precipita-
çao e umidade relativa do ar) que favoreceram o ataque de mol&s-
tias bacterianaé como a podrido mole (Erwinia caratovora) e po 
drid&o negra (Xantomana8 campe8tris). Essas condiç6es adversas, 
certamente, em muito contribuíram para o baixo desempenho da 
tura e, conseqüentemente, ao n3o desenvolvimento dos bot5es fic- 
rais que no atingiram um tamanho .satisfat6rio. Estes resultados 
preliminares s&igerem que estes gen&tipos apresentam poucas pos-
sibilidades de serem cultivado.s nestas condiç6es, no entanto, de-
verio ser reavaliadas em ensaios a serem conduzidos em outros e-
cossistemas existentes no Amap. 
TNA 1. prT rOio Ix)r  p)autn (PP ) • rriis a cks p&w'rn c$ , ,ni pt'v pi 	 a 1, 1 3, ..... liii 'Vi 'Ia' 	 is'I 
(ai). cicio até a priseira cóIeito (Cn, ccocrncia de &enças bacteri.t,as (09) e pintulas 
rtadds por inRetos (PC), na culturn.5o hr&c1io. Mac.',p.Ç, N', t"A4/84. 
Cultivares 	 PP 	 HP 	 FN 	 rt 	 P.W____..._ 	 PCtm (9) 	 (in) 	 (kq/ho) 	 ( dinsl 	 r  
PerIO 5e 	 (1984) - 
Ratas PiracicS,a de Verk - - - - 57,5 38.7 3H,75 
Green king - - - - 7,5 S6,2 0.00 
Período Ciuvoso (1985) 
Greco king 100,30 2,09 2.361 106 100,0 58,7 0,00 
Raitas sentana 176,45 4,39 3,221 106 98,7 37,5 0,00 
Ra'oo P. de vario 138,40 4,95 3.797 326 100,0 75,0 , 0,00 
perioã Seco (1985) 
Rxoso P. d verio 411,63 14,91 11.427 lio 16,25 6,2 10,00 
Raitas snntwl4 294,26 11,15 7.249 111 32,50 20,0, 16,25 
Green )cing 69,84 1,06 994 125 72.50 61,2 8,75 
* Percentual de plantas atacadas por Xantcnonae carnpeatfla 
Percentual de picotas atacadas por Enotnia oarotouora. 
Percentual de piantas cortadas por grilos e gafanittos. 
